


Em comemoração ao mês da Música 
Popular Brasileira, esta é uma maneira 

criativa e divertida de homenagear esse 
importante gênero da história musical 

do nosso país. Para criar e brincar com o 
tema, basta seguir o passo a passo e 

aproveitar ao máximo!



IMPRIMA O JOGO DA MEMÓRIA EM
PAPEL CHAMEX LETTERING 180G

RECORTE AS CARTAS

ANTES DE COMEÇAR A JOGAR,
DEFINA AS REGRAS DO JOGO
(exemplo: quem faz um par passa a vez 
ou continua até não combinar outro?)



É considerado uma das 
maiores vozes da 
Tropicália, influenciando 
gerações com suas 
composições ousadas.

Caetano Veloso

Um dos fundadores da 
Tropicália, anos mais 
tarde foi Ministro da 
Cultura. Suas músicas 
marcaram gerações.

Gilberto Gil

Conhecida como 
“Pimentinha” por seu 
temperamento forte, 
marcou a MPB com sua 
intensidade vocal e 
interpretação emocional.

Elis Regina

Para escapar da censura 
durante a ditadura, usou o 
pseudônimo “Julinho da 
Adelaide”. Nessa época, 
suas músicas, muitas 
vezes, traziam importantes 
críticas políticas.

Chico Buarque

Antes da Tropicália, foi uma 
grande fã de rock. Sua voz 
única e interpretação 
marcante a transformaram 
em uma das figuras mais 
representativas do 
movimento tropicalista.

Gal Costa
Conhecido como “Bituca”,
sua música transcende 
fronteiras com temas
profundos sobre a alma 
brasileira e a conexão
humana. Foi um dos criadores 
do Clube da Esquina.

Milton Nascimento

É conhecida por sua 
profundidade e emotividade 
ao interpretar canções e 
poesias. Uma das maiores 
vozes da MPB, com 
performances intensas que 
hipnotizam o público

Maria Bethânia

Antes da música, foi 
jogador de futebol. Seu 
estilo sofisticado de 
misturar MPB, jazz e 
música internacional o 
destacou como um dos 
maiores músicos do Brasil.

Djavan

Extremamente inovador, 
foi um dos artistas mais 
excêntricos da Tropicália, 
conhecido por sua ousadia 
experimental e por desafiar 
as convenções musicais.

Tom Zé

Ganhou um Grammy pela 
trilha sonora de "O Grande 
Circo Místico". Um dos 
maiores compositores de 
música popular e erudita, 
tem parcerias históricas 
com Vinicius de Moraes.

Edu Lobo

Cantora, compositora, 
multi-instrumentista e 
produtora musical, é uma
das cantoras mais
consagradas da MPB 
contemporânea, misturando 
estilos que  vão
do samba ao pop.

Marisa Monte

Cantor, compositor, 
arranjador, 
multi-instrumentista, 
letrista, ator, escritor, 
produtor musical, criou
um som único, misturando 
ritmos nordestinos com 
ock e música eletrônica.

Lenine

Mistura MPB com rock e 
influências regionais, criando 
um estilo bem-humorado e 
crítico. Além de músico, é 
escritor, tendo as crônicas 
como um dos principais 
trabalhos na escrita.

Zeca Baleiro

Fã de literatura, fez canções 
com poemas de grandes 
poetas brasileiros. Sempre 
inova em seus trabalhos, 
transitando entre a música 
infantil, a poesia e a MPB.

Adriana Calcanhotto

Revolucionou a “sofrência 
pop”, misturando ritmos 
regionais com batidas 
eletrônicas, e conquistou 
rapidamente a cena 
musical brasileira.

Duda Beat

Figura central da Vanguarda 
Paulista e “afro-brasileiro 
puro”, segundo ele mesmo, 
revolucionou a música 
brasileira, trazendo uma 
estética única ao cenário 
independente.

Itamar Assumpção

A banda, formada por filho 
e netos de Gilberto Gil, 
mescla ritmos tradicionais 
com música eletrônica, 
representando uma 
renovação da MPB para as 
novas gerações.

Gilsons

Seu álbum Alucinação é 
considerado por vários 
críticos como um dos mais 
revolucionários da história 
da MPB. Suas letras são 
marcadas por críticas 
sociais e temas existenciais.

Belchior

Cantora, compositora, atriz 
e artista visual brasileira. 
Compõe e canta canções 
dos gêneros soul e black 
music. Em 2022, tornou-se 
a primeira travesti a ganhar 
o Grammy Latino.

Liniker

Cantora e compositora, é 
co-fundadora do Palavra 
Preta, que reúne 
compositoras e poetas 
negras de todo o Brasil. 
Suas canções têm como 
referência a MPB e o reggae 
dos anos 80.

Luedji Luna



Sua obra incorpora 
características do rock, soul 
e funk norte-americanos. 
Além disso, trouxe 
influências árabes e 
africanas, oriundas de sua 
mãe, nascida na Etiópia.

Jorge Ben Jor

Sua performance teatral e 
sua voz inconfundível o 
transformaram em um 
dos maiores intérpretes 
da MPB.

Ney Matogrosso

“Síndico do Brasil”, foi um 
dos principais responsáveis 
pela introdução dos 
gêneros soul e funk na 
MPB. É reconhecido como 
um dos maiores ícones da 
música brasileira.

Tim Maia

Um dos fundadores do 
Movimento Artístico 
Universitário. Suas 
músicas tinham forte 
cunho social e político, 
tendo muitas canções 
censuradas pela Ditadura 
civil-militar brasileira.

Gonzaguinha

Cantor e compositor de 
postura irreverente, Wally 
Salomão e Torquato Neto 
fizeram a ponte para que 
fosse gravada sua música 
“Pérola Negra”, que se 
tornou um clássico da MPB.

Luiz Melodia

Construiu uma carreira 
produtiva e cheia de 
originalidade, participando 
de momentos cruciais da 
MPB. Seu apelido faz 
referência ao pior jogador 
do Botafogo na época.

Jards Macalé

Além de músico, é escritor e 
filósofo. Compôs, junto com 
Nelson Jacobina, a música 
“Maracatu Atômico”, que 
ficou nacionalmente 
conhecida quando gravada 
pela Nação Zumbi.

Jorge Mautner

Cantor e compositor, sua 
carreira deslanchou após 
apresentar “Eu quero é 
botar meu bloco na rua” 
no Festival Internacional 
da Canção do Rio de 1972.

Sérgio Sampaio

Um dos mais radicais 
experimentadores da 
música brasileira, é 
considerado um dos 
músicos mais influentes 
no cenário underground 
brasileiro.

Walter Franco

Compositor, cantor, poeta, 
começou sua carreira como 
jornalista. Foi secretário de 
Cultura da Paraíba.
É conhecido por suas 
composições poéticas e por 
seu ativismo político e social.

Chico César

Grupo vocal composto por 
quatro integrantes que se 
destacou durante os anos 
de ditadura, conhecido por 
suas harmonias elaboradas 
e pela parceria longa com 
Chico Buarque.

MPB4

Formado por quatro 
irmãs, o grupo se tornou 
um dos mais influentes 
vocais femininos da MPB, 
com colaborações 
importantes com Vinicius 
de Moraes e Tom Jobim.

Quarteto em Cy

Considerada uma das 
maiores vozes da música 
brasileira, iniciou sua 
carreira em programas de 
calouros e se tornou um 
símbolo de resistência.

Elza Soares

Grande parceiro de Vinicius 
de Moraes, é conhecido por 
sua habilidade ao violão e 
por compor clássicos da 
MPB, como “Aquarela” e 
“Tarde em Itapuã”.

Toquinho

O grupo inovou ao misturar 
rock, samba e música 
nordestina nos anos 70, 
com o álbum "Acabou 
Chorare" sendo considerado 
um dos maiores discos da 
música brasileira.

Novos Baianos

Foi a primeira cantora 
brasileira a vender mais 
de 100 mil cópias de um 
álbum. É conhecida por 
sua forte conexão com a 
religiosidade 
afro-brasileira.

Clara Nunes

Cantora da nova geração da 
MPB, mistura influências 
de jazz e bossa nova com 
uma voz suave e letras 
sensíveis, ganhando 
destaque na cena 
independente.

Raquel Reis

Conhecida como “Cigarra”, 
com sua voz grave e 
interpretação marcante, 
destacou-se como uma das 
maiores cantoras 
românticas da MPB.

Simone

Ex-integrante do grupo Os 
Tincoãs, mistura referências 
afro-brasileiras em sua 
música, destacando-se pela 
conexão com o candomblé
e ritmos africanos.

Mateus Aleluia

Compositora e 
multi-instrumentista, é 
conhecida por sua poesia 
lírica e engajamento político. 
Suas músicas têm
influências da literatura de 
cordel e da cultura
popular paraibana.

Cátia de França






